
Lista das marcas dialetais e outros fenómenos de variação (fonética e fonológica) identificados nas
amostras do Arquivo Dialetal do CLUP.

Nota: Na tabela seguinte é apresentada uma lista de todas as marcas dialetais e fenómenos de variação fonética e fonológica identificados nas
amostras do Arquivo Dialetal do CLUP. A sua identificação baseia-se nos seguintes critérios: 1. análise auditiva, 2. revisão, 3. análise acústica e
4. inter-judge agreement (consenso entre transcritores). O alfabeto utilizado nos exemplos corresponde à última versão do Alfabeto Fonético Internaci-
onal (International Phonetic Association, 2005). Nem todos os símbolos e diacríticos utilizados estão presentes em descrições anteriores do português
europeu. Para esses casos, tentou-se seguir as convenções utilizadas nas descrições de línguas que canonicamente deles fazem uso. Nos exemplos, os
símbolos ou conjuntos de símbolos respeitantes à marca dialetal ou fenómeno relevante aparecem sublinhados.

Tabela 1: Lista de fenómenos e marcas dialetais

fenómeno/marca dialetal descrição exemplo(s) bibliografia
desvozeamento de vogais pré-tónicas Realização de vogais fonológicas em

posição pré-tónica sem vozeamento
fonético.

[pɾi ̥̍mɐjɾɐ] (Strevens, 1954; Mateus & Delgado-
Martins, 1982; Andrade, 1994; Ma-
teus & D’Andrade, 2000)

desvozeamento de vogais pós-tónicas Realização de vogais fonológicas em
posição pós-tónica sem vozeamento
fonético.

[ˈkwaɾtu̥] (Strevens, 1954; Mateus & Delgado-
Martins, 1982; Andrade, 1994; Ma-
teus & D’Andrade, 2000)

realização de <ão> Dispersão de <ão> por diversas re-
alizações fonéticas possíveis, vari-
ando quanto à qualidade fonética
da vogal e à produção ditongada ou
monotongada, tendo sido atestadas
as seguintes: [ɐ̃w̃], [õw̃], [ãw̃], [ɐ̃],
[ã], [õ] e [ũ].

[ɐviˈɐ̃w̃]; [ʀɐˈzõw̃]; [tlβiˈzãw̃]; [sɐ̃];
[ʁʒunɐlizɐˈsã]; [nõ]; [nũ]

(Cintra, 1971)
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Tabela 1 (Continuação)
fenómeno/marca dialetal descrição exemplo(s) bibliografia
realização de <ões> Realização fonética do ditongo gra-

fado <ões>, tendo sido atestada uma
única: [õȷʃ̃].

[kõtɾɐdiˈsõȷʃ̃] (Cintra, 1971)

realização de <ãe> Dispersão de <ãe> por diversas re-
alizações fonéticas possíveis, vari-
ando quanto à qualidade fonética da
vogal, tendo sido atestadas as se-
guintes: [ãȷ]̃ e [ɐ̃ȷ]̃.

[mãȷ]̃; [mɐ̃ȷ̃] (Cintra, 1971)

realização de <em/en> em posição
não-final

Dispersão de <em/en> em posição
não-final por diversas realizações
fonéticas possíveis, variando quanto
à qualidade fonética da vogal e à
produção ditongada ou monoton-
gada, tendo sido atestadas as seguin-
tes: [ĩ] e [ɐ̃ȷ]̃.

[ĩˈbɔɾɐ]; [ɐ̃ȷ̃kõˈtɾaɾ] (Cintra, 1971)

realização de <em> em fim de palavra Dispersão de <em> por diversas re-
alizações fonéticas possíveis, vari-
ando quanto à qualidade fonética
da vogal e à produção ditongada ou
monotongada, tendo sido atestadas
as seguitnes: [ɐ̃ȷ]̃, [ẽȷ]̃, [ɛ̃ȷ]̃, [æ̃], [ĩ] e
[ẽ].

[ˈɔmɐ̃ȷ̃ʃ; [tẽȷ̃]; [ɛ̃ȷ̃]; [tɐˈmæ̃]; [bɐ̃ˈtaʒĩ];
[tɐˈbẽ]

(Cintra, 1971)

realização de /ɐ̃/ Dispersão da vogal nasal média-
baixa semiaberta central não-
arredondada (/ɐ̃/) por diversas
realizações fonéticas possíveis, va-
riando quanto à qualidade fonética
da vogal, tendo sido atestadas as
seguintes: [ɐ̃]; [ã] e [ɔ̃].

[ɐ̃ˈbjẽtɨ]; [mɐˈɲã]; [ˈkw̃ɔ̃du] (Cintra, 1971)
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Tabela 1 (Continuação)
fenómeno/marca dialetal descrição exemplo(s) bibliografia
realização de /õ/ Dispersão da vogal nasal média-

alta semifechada recuada arredon-
dada (/õ/) por diversas realizações
fonéticas possíveis, variando quanto
à qualidade fonética da vogal e à
produção ditongada ou monoton-
gada, tendo sido atestadas as seguin-
tes: [õ], [ũ], [ɔ̃] e [õw̃].

[kõˈtaɾ]; [kũbiˈβe͡ɐɾ]; [ˈpɾɔ̃tu];
[kõw̃ˈtiɣu]

(Cintra, 1971)

realização de <ou> Dispersão de <ou> por diversas re-
alizações fonéticas possíveis, vari-
ando quanto à qualidade fonética
da vogal e à produção ditongada ou
monotongada, tendo sido atestadas
as seguintes: [ow]; [o]; [øw]; [ɔ];
[ɐw].

[vow]; [ˈpokus]; [tøw]; [ɔˈtonu̥];
[ˈɐwtɾɐʃ]

(Cintra, 1971)

realização de <ei> Dispersão de <ei> por diversas reali-
zações fonéticas possíveis, variando
quanto à qualidade fonética da vo-
gal e à produção ditongada, mono-
tongada ou tritongada, tendo sido
atestadas as seguintes: [ɐj], [ej], [e],
[wej] e [ɐ].

[ˈmɐjɐ]; [ɡuʃˈtej]; [ĩˈteɾɐ]; [ˈmweju];
[priˈmɐɾu]

(Cintra, 1971)

fricatização de consoantes oclusivas
sonoras em posição intervocálica

Realização fonética das consoantes
fonologicamente não contínuas /b/,
/d/ e /ɡ/ como contínuas não es-
tridentes ([β], [ð] e [ɣ], respetiva-
mente).

[tɾɐˈβaʎu̥]; [ɡɾɐðwɐˈsɐ̃w̃]; [ɐˈɣɔɾɐ] (Andrade, D’Andrade & Viana, 1978;
Veloso, 1995; Mateus & D’Andrade,
2000)

realização de /v/ como [ʋ] Realização fonética da consoante
fricativa labiodental vozeada (/v/)
como aproximante labiodental ([ʋ]).

[ɐtiʋiˈðad̥ʃ]

Continuação na página seguinte
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Tabela 1 (Continuação)
fenómeno/marca dialetal descrição exemplo(s) bibliografia
realização de róticos Realização fonética das consoantes

normalmente designadas por “vi-
brantes múltiplas”, /R/, e “vibran-
tes simples”, /ɾ/. Para o primeiro
grupo, foram atestadas as seguin-
tes realizações: fricativa velar des-
vozeada ([x]), fricativa uvular des-
vozeada ([χ]), vibrante múltipla al-
veolar ([r]), fricativa uvular voze-
ada ([ʁ]) e vibrante múltipla uvular
([ʀ]). Para o segundo grupo, as reali-
zações atestadas foram as seguintes:
vibrante simples alveolar ([ɾ]) e vi-
brante simples retroflexa ([ɽ]).

[xʃpõˈdeɾ]; [ˈtɛχɐ]; [ɐrpẽˈdeɾ];
[ʁlɐˈsõȷʃ̃]; [ˈʀusu̥]; [ˈpɐɾɐ]; [fɐˈlaɽ]

(Gonçalves-Viana, 1903; Barbosa,
1965; Rennicke & Martins, no prelo;
Cruz-Ferreira, 1995; Mateus &
D’Andrade, 2000; Jesus & Shadle,
2005)

realização de /l/ Realização da consoante fonológica
/l/ como lateral alveolar velarizada
([ɫ]) ou lateral retroflexa [ɭ]

[ˈɭiða]; [futɨˈβɔɫ] (Mateus & D’Andrade, 2000)

realização de /S/ diferente de [z] em fi-
nal de palavra e antes de vogal

Realização do fonema /ʃ/ em final de
palavra e antes de vogal como sibi-
lante apical não vozeada ([ʂ]), sibi-
lante apical vozeada ([ʐ]), ou frica-
tiva palatal vozeada ([ʒ]).

[ˈdɛlɐˈʂ eɾɐ̃ȷ]̃; [mɐˈʐ ɛɾɐ];
[ˈsaɫtuˈʒ aɫtuz]

realização de sibiliantes apicais Realização das sibilantes pré-dorso-
alveolares /s/ e /z/ como sibiliantes
ápico-alveolares [ʂ] e [ʐ], respetiva-
mente.

[ˈdɛʂimu]; [fɐˈʐeɾ] (Cintra, 1971)

aspiração de consoantes oclusivas Realização das consoantes oclusivas
não vozeadas /p/, /t/ e /k/ com as-
piração ([pʰ], [tʰ] e [kʰ], respetiva-
mente).

[dɨˈpʰojʃ]; [ˈtʰavɐ]; [ˈkʰẽtʰ] (Ladefoged & Maddieson, 1996)
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Tabela 1 (Continuação)
fenómeno/marca dialetal descrição exemplo(s) bibliografia
realização de /v/ Realização da consoante fonológica

/v/, que, nas normas meridionais, se
realiza como [v], como fricativa labi-
odental vozeada ([v]) ou como oclu-
siva bilabial vozeada ([b]).

[viˈðiɲɐ]; [unibɾsiˈðadʂ] (Cintra, 1971)

realização de africada palatal surda Manutenção da africada palatal não
vozeada ([ʧ]) nas posições em que,
na maior parte dos dialetos, se en-
contra a fricativa palatal surda ([ʃ]).

[ˈʧaβɨʃ] (Cintra, 1971; Mateus & D’Andrade,
2000)

ausência de redução de vocalismo
átono

Realização fonética de vogais átonas
sem redução vocálica (i. é, sem ele-
vação e/ou centralização/recuo) em
contextos em que a inibição do fenó-
meno não corresponde à forma mais
expandida na maior parte dos diale-
tos.

[peˈkenu] (Mateus et al., 2003)
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